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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com 
as Políticas Públicas” compila pesquisas em torno de um debate atualizado e 
propositivo sobre a educação no Brasil. Apresentamos um conjunto de resultados 
e propostas que visam contribuir com a educação brasileira a partir de um diálogo 
intercultural e suas relações com as políticas públicas em educação.

São 108 artigos divididos em 5 Volumes. No Volume 1, os artigos foram reunidos 
em torno de temáticas voltadas para Políticas Públicas, Gestão Institucional e História 
e Desafios Socioeducacionais, totalizando 20 textos inéditos.

No Volume 2, os temas selecionados foram Educação Superior e Formação de 
Professores. São 21 artigos que chamam para um diálogo propositivo e instigante. 
O índice é um convite a leitura.

Compõe o Volume 3, 25 artigos em torno das temáticas Prática Pedagógica, 
Educação Especial e Interdisciplinaridade. Este volume é bem crítico e traz propostas 
inovadoras que merecem atenção especial do leitor. 

O Volume 4 traz 20 artigos bem estruturados e também inéditos que discorrem 
sobre práticas e propostas para a prática do uso das tecnologias em espaço escolar 
e da Educação de Jovens e Adultos. 

Fechamos a obra com 22 artigos selecionados para o Volume 5, agrupados 
em torno das temáticas do Ensino Fundamental, da Educação Infantil e de Gênero 
e Racismo.

A obra “A Educação como Diálogo Intercultural e sua Relação com as Políticas 
Públicas” está completa e propõe um diálogo útil ao leitor, tanto no desenvolvimento 
de novas pesquisas quanto no intercâmbio científico entre pesquisadores, autores 
e leitores.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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RESUMO: Existem evidências dentro da 
literatura que demonstram que a prática 
do xadrez na escola pode auxiliar no 
desenvolvimento de diferentes aspectos 
fundamentais da aprendizagem escolar, 
tais como o raciocínio lógico-matemático, a 
concentração e a criatividade. Entretanto, há 
uma escassez de estudos que visam verificar 
as contribuições da prática de xadrez para o 
desempenho motor de crianças. Por se tratar 
de um jogo que apresenta movimentações de 
peças sobre um tabuleiro em diferentes direções, 
acredita-se que o xadrez possa contribuir para o 
aprimoramento da lateralidade e da orientação 
espacial direita-esquerda. Diante do exposto, 
o presente estudo tem como intuito identificar
e comparar o desempenho da orientação
espacial direita-esquerda de crianças de 11
anos praticantes e não praticantes de xadrez.
Nesta investigação, 52 crianças, sendo 26
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praticantes (G1) e 26 não praticantes de xadrez (G2), foram submetidas a realização do 
Piaget Head Test, que é constituído por uma bateria de testes que avalia a orientação 
espacial de crianças sendo atribuída uma idade motora (IM). Após a realização da 
avaliação, os dados foram analisados no Graphpad Prism 8.0.2. e o teste de Mann 
Whitney foi utilizado para verificar se haviam diferenças significativas entre os grupos 
participantes do estudo. Como resultados, foi possível observar que os indivíduos 
dos dois grupos apresentaram rendimentos inadequados para a sua faixa etária. No 
entanto, constatou-se que o G1 obteve melhor média de desempenho da orientação 
espacial sendo IM=8,31± 2,15, em comparação ao G2 que obteve a média da IM de 
7,08±1,67. Ao realizar a comparação entre gêneros diferentes, foi possível verificar 
que meninos e meninas praticantes de xadrez apresentaram melhor rendimento em 
comparação aos seus pares não praticantes. Apesar dos dados não apresentarem 
diferenças significativas, sugere-se que a prática do xadrez possa contribuir para que 
o G1 tenha apresentado menores déficits motores em comparação ao G2.
PALAVRAS-CHAVE: Xadrez, Desempenho Motor, Orientação espacial, Crianças

SPACE ORIENTATION OF CHILDREN OF CHILDREN OF 11 YEARS CHESS 
PLAYERS

ABSTRACT: There is evidence within the literature that demonstrates that the practice 
of chess at school can assist in the development of different fundamental aspects of 
school learning, such as logical-mathematical reasoning, concentration and creativity. 
However, there is a scarcity of studies that aim to verify the contributions of chess 
practice to the motor development of the childrens . As it is a game that presents pieces 
movements on a board in different directions, it is believed that chess can contribute 
to the improvement of laterality and right-left spatial orientation. Given the above, the 
present study aims to identify and compare the performance of the right-left spatial 
orientation of 11-year-old chess practitioners and non-practitioners. In this investigation, 
52 children, 26 of whom were practitioners (G1) and 26 non-practitioners of chess (G2), 
were submitted to the Piaget Head Test, which consists of a battery of tests that assess 
the spatial orientation of children. In final of test a motor age is assigned (MA). After 
carrying out the evaluation, the data were analyzed using Graphpad Prism 8.0.2. and 
the Mann Whitney test was used to verify whether there were significant differences 
between the groups participating in the study. As a result, it was possible to observe that 
the individuals of both groups inadequate performance for their age group. However, 
it was found that G1 obtained a better performance average of spatial orientation, with 
IM = 8.31 ± 2.15, compared to G2, which obtained a mean MI of 7.08 ± 1.67. When 
comparing different genders, it was possible to verify that boys and girls practitioners 
chess had better performance compared to their non-practicing peers. Although the 
data do not present significant differences, it is suggested that the practice of chess 
may contribute to the G1 has lower motor deficits compared to G2.
KEYWORDS: Chess, Motor Performance, Spatial Orientation, Childrens
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1 | 	INTRODUÇÃO

Em consequência ao acelerado processo de urbanização apresentado na 
sociedade vigente, a violência, as condições socioeconômicas (COSTA et al., 2014; 
VIANNA; CRUZ; NENARTAVIS, 2017) e a insuficiência de espaços adequados a 
prática de exercícios físicos e atividades lúdicas, pode se apresentar como um 
possível fator que influencia negativamente o desenvolvimento motor de crianças 
(KREBS; CARNIEL; MACHADO, 2011).  

Na literatura consultada, é sabido que a privação de atividades corporais, 
lúdicas e esportivas no lazer e no cotidiano de crianças, pode participar ativamente no 
estabelecimento de um desempenho motor deficitário, podendo subsidiar possíveis 
dificuldades em fatores fundamentais da aprendizagem escolar (GALLAHUE; OZMUN; 
GOODWAY, 2013; LUCENA et al, 2010; FERREIA et al, 2015) como, por exemplo 
a leitura e a escrita (SILVA; OLIVEIRA; CIASCA, 2017; MARQUES; PETERMANN; 
LÜDKE, 2018). Diante disso, se torna importante promover diferentes estímulos 
motores por meio de atividades físicas que possam auxiliar no aprimoramento motor 
deste público. 

Dentre os diversos benefícios que a prática motora pode trazer, há o 
desenvolvimento da orientação espacial e da lateralidade que, de acordo com a 
literatura, constituem-se como importantes elementos que auxiliam no processo 
de aprendizagem escolar. Há evidências que apontam que o bom estabelecimento 
destes componentes contribui ativamente para o desenvolvimento da leitura e a 
escrita de crianças (ROSA NETO et al, 2013; ANDRADE, 2019). Na escola, se torna 
fundamental que o professor de educação física elabore atividades que possam 
auxiliar no desenvolvimento do desempenho da lateralidade e da orientação espacial 
dos alunos de acordo com os conteúdos da cultura corporal de movimento que conta 
com os esportes, as lutas, a dança e os jogos. 

Dentro da cultura corporal de movimento, e mais especificamente nos jogos, 
pode-se destacar o xadrez, que no ambiente escolar tem se apresentado como 
uma ferramenta pedagógica interessante para o desenvolvimento de  fatores que 
correspondem à formação escolar de crianças, tais como o raciocínio matemático 
(ANGÉLICO; PORFÍRIO, 2010; KRUMMENAUER; STAUB JUNIOR; CUNHA, 2019), 
a concentração e a criatividade (FRANÇA, 2012; DA SILVA; ROMÃO, 2018). No 
entanto ainda há uma escassez de estudos que visem verificar as contribuições da 
prática do xadrez para o desempenho motor de crianças, e mais especificamente, 
para o desempenho da orientação espacial direita-esquerda. Por ser um jogo que 
apresenta uma dinâmica peculiar de movimento das peças que compõem o jogo 
dentro do tabuleiro, o xadrez necessita de muita concentração e planejamento 
por parte dos participantes para escolher que movimentos devem ser realizados. 
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Rodrigues (2008) afirma que ao exercitar primeiramente as ações do tabuleiro, as 
crianças podem desenvolver, o que é conhecido como noção espacial. 

Visto isso, se torna importante verificar quais as possíveis contribuições desta 
prática para a orientação espacial direita-esquerda de crianças. Diante do exposto, 
o presente trabalho teve como objetivo comparar o desempenho da orientação 
espacial direita-esquerda de crianças em idade escolar praticantes e não praticantes 
de xadrez.

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A presente investigação apresenta natureza comparativa, que segundo Gil 
(2008) caracteriza-se como um tipo de estudo que visa verificar a existência de 
diferenças e semelhanças específicas em grupos de indivíduos, fenômenos e fatos. 

Neste estudo 52 crianças de 11 anos de idade foram submetidas a realização 
do Piaget Head Test. Esta avaliação caracteriza-se por uma bateria de testes que 
visa verificar o desempenho da orientação espacial direita-esquerda de crianças com 
idades entre 6 a 11 anos de idade, sobre a perspectiva de si mesma, em relação ao 
avaliador, ao ambiente em que está inserida e a reprodução de movimentos realizados 
com membros superiores dos lados esquerdo e direito do corpo. O indivíduo ao 
realizar a avaliação efetua provas que começam na faixa etária correspondente aos 
6 anos de idade e avançam de acordo com os acertos até a faixa etária de 11 anos. 
Ao final do teste, é obtido um score que representa a idade motora (IM) do avaliado. 
A IM do teste está relacionada com a idade cronológica (IC) do indivíduo. Em cada 
bateria de testes que correspondente a IC do avaliado é permitido um número 
específico de erros. A criança ao completar este número de erros é interrompida de 
prosseguir no teste pelo avaliador, sendo atribuído o valor da IM da bateria de provas 
em que a criança foi interrompida. Para exemplificar, se um indivíduo completa o 
número específico de erros nas avaliações de 9 anos, a IM obtida por este sujeito 
será igual a 9.

Para este estudo, os sujeitos foram separados em 2 grupos, a saber: Grupo 
1 (G1), composto por 26 crianças, praticantes de xadrez. Estes indivíduos são 
alunos regulares de uma escola da rede municipal do Rio de Janeiro que participam 
regularmente de aulas de educação física e de um projeto que possui aulas de 
xadrez. As aulas de xadrez fazem parte da grade curricular da escola e ocorrem 
semanalmente durante 1 tempo de 50 minutos. Estes alunos fazem parte deste 
projeto a aproximadamente 5 anos. 

O Grupo 2 (G2) é constituído por 26 crianças não praticantes de xadrez. Estas 
crianças estavam regularmente matriculadas numa escola da rede municipal do Rio 
de Janeiro e possuem aulas regulares de educação física em sua grade curricular. 
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Abaixo, as tabelas 1 e 2 demonstram a distribuição dos indivíduos participantes do 
estudo. 

Tabela 1. Distribuição dos sujeitos praticantes de xadrez

Tabela 2. Distribuição dos sujeitos não praticantes de xadrez 

As avaliações do Piaget Head Test foram realizadas individualmente com 
cada aluno em uma sala juntamente com a presença de 2 avaliadores para que 
não houvessem interferências externas. As avaliações somente foram realizadas 
após a devida autorização dos responsáveis legais que receberam e assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. A presente investigação seguiu os 
padrões éticos de pesquisa realizada com seres humanos Resolução 466/12, sendo 
aprovada pelo Comitê de ética e pesquisa da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, com o registro nº: 03771718.4.0000.5282.

Após a realização das avaliações, os dados obtidos foram transportados para 
um computador pessoal, sendo organizados e analisados no software Graphpad 
Prism 8.0.2 (2019). Para realizar a análise dos dados, foi aplicada a estatística 
descritiva para descrever e comparar o desempenho obtido no Piaget Head Test 
de alunos praticantes e não praticantes de xadrez. O teste Kolmogorov – Smirnov 
foi realizado primeiramente para verificar se os dados seguiam uma distribuição 
normal. Ao verificar que os dados não demonstravam normalidade, o teste Mann 
Whitney foi realizado para comparar as médias da IM do G1 e G2 e observar se 
haviam diferenças significativas nos scores obtidos entre os grupos, admitindo grau 
de significância de p< 0.05.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Como resultados do estudo, foi possível observar que o G1 obteve a média da 
IM superior ao G2. Os resultados dos dois grupos estão descritos na tabela 3. 
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Tabela 3- Comparação da média da IM entre os grupos
Legenda: G1: alunos praticantes de xadrez/G2: alunos não praticantes de xadrez/DP: desvio   padrão/ P<0,05: 

teste de significância Mann Whitney

Um ponto importante a se observar nos resultados da IM é que os grupos 
avaliados apresentaram resultados abaixo do normal esperado para a sua faixa etária. 
Por se tratar de uma avaliação realizada com crianças de 11 anos, o desempenho 
da IM de G1 e G2 para estar dentro da normalidade deveria se aproximar de 11. 
Este dado corrobora com diferentes estudos referentes ao desempenho motor que 
demonstram que indivíduos da população brasileira com idades entre 6 e 12 anos tem 
apresentado déficits motores (BEZERRA et al., 2017; VIANNA; CRUZ; NENARTAVIS, 
2017; FRANCA; CARDOSO; ARAÚJO, 2017; VILELLA-CORTEZ;  FERREIRA; 
BELLA, 2019). 

Ao fazer a comparação dos scores obtidos, observa-se que o G1 obteve um 
resultado superior em relação ao G2. Apesar de não haver diferença significativa 
entre a média da IM dos grupos (p = 0,0753) os resultados apontam que há um 
melhor desempenho motor por parte dos alunos participantes da intervenção 
com o xadrez, como mostra o gráfico 1. Este resultado entra conformidade com a 
literatura que demonstra que a implementação de atividades lúdicas pode auxiliar 
no aprimoramento motor de crianças (SILVA et al., 2011; SÁ; COSTA et al., 2014; 
CARVALHO; MAZZITELLI, 2019). 

Gráfico 1.  Comparação do desempenho da orientação espacial direita-esquerda dos grupos

Ao realizar a comparação dos resultados obtidos com pares do mesmo 
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gênero, evidencia-se uma maior média da IM dos meninos do G1, em comparação 
aos meninos do G2. As meninas do G1 apresentaram a média da IM superior em 
comparação as meninas do G2. Estes dados estão descritos na tabela abaixo. 

Tabela 4. Comparação da média da IM por gênero
Legenda: G1: alunos praticantes de xadrez/G2: alunos não praticantes de xadrez/DP: desvio padrão/ P<0,05: 

teste de significância Mann Whitney

Apesar destas comparações não demonstrarem diferenças significativas, 
percebe-se que os alunos praticantes de xadrez apresentaram melhor rendimento 
da IM em comparação aos alunos não praticantes. 

Outro ponto a se destacar em relação aos dados obtidos pelos dois grupos 
participantes é o fato de que os sujeitos do sexo masculino apresentaram melhores 
resultados em comparação aos integrantes do sexo feminino, como demonstra 
o gráfico 2. Isto corrobora com estudos que evidenciam um melhor desempenho 
de meninos em idade escolar sobre aspectos motores em comparação a meninas 
(TAVARES et al., 2016; OLIVEIRA, 2019; MORES et al., 2019). Este fato pode estar 
relacionado a uma gama de fatores como comportamentos culturais (SANTAYANA DE 
SOUZA, 2014), o incentivo diferenciado de tarefas motoras específicas (SPESSATO 
et al., 2013), o envolvimento na prática de atividades físicas (VALDIVIA, 2008; 
LOPES et al., 2003).

No entanto, estes dados ainda correspondem a informações acerca de contextos 
específicos e a componentes motores avaliados em cada estudo, visto que há 
pesquisas na literatura que demonstram um melhor desempenho motor de meninas 
de 6 a 12 anos em habilidades motoras locomotoras (BRAGA et al., 2009; ABIKO et 
al., 2013) e em habilidades motoras fundamentais como equilíbrio, lançar, receber 
(DO NASCIMENTO; CONTRERA; BELTRAME, 2011) e galopar (SANTAYANA DE 
SOUZA; 2014).
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Gráfico 2. Comparação das médias da IM separadas por gênero

Ao comparar os resultados obtidos entre gêneros diferentes, constata-se que 
os meninos praticantes de xadrez apresentaram melhor rendimento em relação a 
seus pares não praticantes de xadrez e as meninas praticantes e não praticantes de 
xadrez. Foi possível verificar diferença estatisticamente significativa ao comparar os 
scores obtidos entre os meninos praticantes de xadrez e as meninas não praticantes 
de xadrez (Tabela 5). Por outro lado, a média da IM obtida pelas meninas praticantes 
de xadrez foi igual a média alcançada do grupo de meninos não praticantes. 

Tabela 5- Comparação das médias da IM por gêneros diferentes 
Legenda: G1: alunos praticantes de xadrez/G2: alunos não praticantes de xadrez/DP: desvio padrão/ P<0,05: 

teste de significância Mann Whitney

4 | 	CONCLUSÕES

Conclui-se nos resultados apresentados no estudo que os dois grupos avaliados 
obtiveram a média da IM abaixo da adequada para a fase de desenvolvimento em 
que se encontram. Ainda assim, os alunos praticantes de xadrez apresentaram 
melhor desempenho da orientação espacial em comparação aos alunos que não 
praticam xadrez. Quando comparados por gênero, foi possível observar que os 
meninos praticantes de xadrez obtiveram melhor scores em relação aos meninos 
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não praticantes de xadrez. As meninas praticantes de xadrez também apresentaram 
o score da IM superior a meninas não praticantes.

Os dados sugerem que os sujeitos que praticam xadrez, tem melhor desempenho 
da orientação espacial em comparação aos alunos que realizam esta prática. Por 
mais que os dois grupos participantes tenham apresentado um desempenho motor 
da orientação espacial inadequado para a sua faixa etária, parece que a prática do 
xadrez pode contribuir para que estes déficits possam ser minimizados.

Embora não tenha alcançado um nível de significância, alguns indicativos dos 
dados descritos sugerem uma tendência de modificação na orientação espacial dos 
sujeitos praticantes de xadrez. Selltiz, Jahoda, Deutsch e Cook (1975), destacam a 
relevância social e psicológica dos resultados das investigações científicas, além da 
sua significação estatística. Assim, o fato de um resultado não ser estatisticamente 
significante não quer dizer, necessariamente, social ou psicologicamente não 
significante. Neste sentido, apesar dos resultados obtidos pelos dois grupos 
participantes do estudo não apresentarem diferenças significativas no desempenho 
da orientação espacial direita-esquerda, constata-se que há um rendimento 
levemente melhor dos alunos praticantes de xadrez. 

Diante dos resultados, aconselha-se que mais estudos sejam realizados com 
a temática proposta com crianças de outras faixas etárias e com intervenções 
diferentes. Como o grupo praticante de xadrez realizava aulas semanalmente em um 
tempo de 50 minutos apresentou um déficit motor da orientação espacial menor em 
comparação aos sujeitos não praticantes, poderia ser interessante verificar o efeito 
de propostas que realizem esta prática com uma frequência maior de intervenções, 
assim como a ampliação do número de sujeitos participantes de estudos futuros.
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